
José do Couto Vieira Pontes – Ex-
presidente, cofundador da ASL

Natural do Piauí, terra de grandes 
homens de letras, como o poeta Da 
Costa e Silva, o contista O. G. Rego de 
Carvalho e o ensaísta Francisco Miguel 
de Moura, o poeta Germano Barros de 
Souza chegou a Campo Grande bem 
no início da década de 50. Médico e 
reformado no posto de Coronel do 
Exército, foi detentor da Medalha do 
Mérito Militar. Estudioso da literatu-
ra brasileira, conheceu a vida e a obra 
dos grandes poetas e prosadores na-
cionais, com bastante profundidade 
e espírito crítico. Então, a respeito de 
Bilac, Alberto de Oliveira, Vicente de 
Carvalho, Júlio Salusse, conheceu tudo, 
com detalhes.

Brilhou como poeta na “Antologia 
de Poetas do Piauí”, editada pe-
la Gráfica do Senado, e foi detentor 
de inúmeros prêmios nacionais de 
Poesia, destacando-se o de Trovas de 
Caxambu. ARIANO SUASSUNA, o 
grande romancista paraibano de “A 
Pedra do Reino”, em entrevista conce-
dida a Celina Luz, do Jornal do Brasil, 
confessa que aprendeu versificação 
com Germano Barros de Souza.

Como se percebe claramente, a po-
esia de Germano é romântica, saudo-
sista, lembrando Casimiro de Abreu e 
Olegário Mariano, embora a lingua-
gem se apresente renovada em mui-
tos pontos, como: “E então me acon-
teceu / A velha casa já foi derrubada / 
E a minha mãe morreu”.

Entre suas inúmeras produções li-
terárias no campo da poesia, em que 
se destacam os sonetos, há composi-
ções de sabor parnasiano, transmi-
tindo mensagens filosóficas, e muitas 
dotadas de sentido social, como “O 
Ladrão de Verduras”.

Germano Barros de Souza não tole-

rava o fingimento, a hipocrisia, a traição 
tipo Judas, de amigos leais por conve-
niência e fator circunstancial, de modo 
que esse sentimento de revolta domina 
grande parte de seus versos, como nes-
tes em que rememora sua mãe:

Como é diferente o mundo,
Distante do seu amor,
O mais sincero e profundo
Apagando a minha dor:
Vi muita gente fingida
Pelas estrelas da vida.

Em suas mãos piedosas
Decorrido tantos anos,
Ponho pétalas de rosas
Sem contar meus desenganos.

Sua poesia é toda repassada de 
profunda ternura e compreensão pe-
los que sofrem na escalada da vida. 
Médico, abandonou sempre o mer-
cantilismo em sua profissão, e teve o 
merecido respeito e a admiração de 
todos, de vez que atendia desde os 
mais abastados até aos mais humil-

des, numa admirável unanimidade 
do ponto de vista quanto ao espírito 
humanitário e alto sentido ético que 
animaram sua existência.

Germano Barros de Souza não com-
prava livros por metro quadrado. As es-
tantes de seu escritório, em casa, estavam 
abarrotadas de preciosidades: livros para 
quem sabe o que é bom em literatura. 

A Literatura é para o homem de es-
pírito um consolo, uma compensa-
ção pelas ciladas da vida, um refúgio 
contra as frustrações, os desenganos 
e as decepções oriundas do convívio 
humano. É o último apelo. Por isso, o 
poeta lança a mão do bisturi e come-
ça a dissecar os tecidos da estranha 
e misteriosa natureza humana, em 
busca de um sentido e de uma expli-
cação metafísica que satisfaçam ou 
convençam. Daí nasceram sonetos 
como “Conselhos Paternos”:

Segue, meu filho, ao longo do caminho
que o destino em teu nome tem traçado;
Entre rosas encontrarás o espinho
nas folhagens às vezes camuflado...

ILEIDES MULLER – Titular da 
Cadeira 40 da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

 
O primeiro ano de existência, de estu-
dos, de trabalho, de casamento... cos-
tuma ser um período marcante, onde 
tudo é novidade, descobertas e apren-
dizagem.  Nele ocorre o primeiro pas-
so, hesitante, mas que atrai o segundo, 
o terceiro... e vai imprimindo um ritmo 
até garantir a firmeza de um caminhar 
desenvolto a se  prolongar pelo tempo.   
É um período necessário para a conso-
lidação do novo.  Tem sabor especial.

Dia 2 de outubro de 2016, com mui-
ta alegria, completo meu primeiro 
ano como acadêmica da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras (ASL). 
Ainda permanece viva e vibrante den-
tro de mim toda a emoção sentida na-
quela noite e, certamente, por muito 
ainda permanecerá. Impossível es-
quecer o carinho com que fui recebi-
da por todos os confrades e confreiras 
da mais alta instituição literária de 
Mato Grosso do Sul: as palavras pro-
feridas, os olhares de acolhimento, 
os cumprimentos, os abraços, as fe-
licitações... Em minhas lembranças, 
ainda soam fortes as palavras do esti-
mado confrade Rubenio Marcelo em 
seu belo discurso de saudação: “Que 
sejamos cientes de que a imortalidade 
do escritor não vem com a Academia, 
vem sim com a sólida potencialidade 
da sua obra e com a flama vital do seu 
sério trabalho reconhecido através dos 
tempos. E aqui vale relembrar o Padre 
Vieira, que tão bem assim expressou: 
‘No nascimento somos filhos de nossos 
pais, na ressurreição seremos filhos de 
nossas obras’”. 

Naquela inesquecível solenida-
de, tomada pela emoção, manifestei 
meus agradecimentos a todos que 

ao longo da minha vida contribuí-
ram para meu crescimento pessoal 
e intelectual, acompanhando meus 
passos e me sustentando pela jorna-
da: meus pais, irmãos, esposo, filhos, 
amigos, colegas, professores, escrito-
res...  Pessoas essenciais sem as quais 
eu não seria o que sou, e assim me 
pronunciei: Como o mar se fortalece 
pela consumação dos rios, sou o re-
sultado da mistura de afetos e incen-
tivos recebidos ao longo desses anos. 
E, sobre o ofício de escritor, proferi: 
Escrever é um dos atos mais solitários, 
porque a palavra é exigente, requer 
atenção, cuidado, introspecção, de-
votamento. É nas letras que o escritor 
encontra seu refúgio, mas é, também, 
por meio delas que alça voos. Embora 
o ato de escrever seja solitário, o voo 
do escritor só se efetiva pelas asas de 
leitores que buscam no livro alcan-
çar novos horizontes. Academias de 
letras existem para reunir pessoas 
que anseiam superar seus próprios 
limites no uso cotidiano da palavra 
escrita, da arte poética, da criação li-

terária... em ousados projetos de edi-
ficação de porvir. E, hoje, reafirmo 
o compromisso assumido naquela 
ocasião: Como professora, quero con-
tinuar estudando e semeando livros 
e versos por onde passar... E assim 
concluí: Com a alma em festa, chego 
à Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras muito feliz, mas sem nenhu-
ma vaidade, porque entendo que, en-
quanto vida tivermos, temos missões 
a cumprir. Estou chegando movida 
pela vontade de contribuir para o for-
talecimento desta entidade literária, 
e com o coração aberto ao novo, ao 
bem e ao belo, para ser útil aos que de 
mim precisarem nesta seara literária. 

Passados 365 dias da nossa posse 
na ASL, sinto que Deus me conduziu 
pelo tempo distanciando-me daque-
le acontecimento, mas manteve viva 
em meu coração a alegria que senti 
naquela memorável solenidade, en-
tre pessoas especiais. 

Primeiro ano de vida acadêmica. 
Com gratidão, sigo pela vida semean-
do livros e versos.

Maria Adélia Menegazzo

Na imensa sala de jantar da ca-
sa da fazenda, sentei-me ao lado da 
Madrinha para embalar os ‘bem-casa-
dos’ da festa de casamento do dia se-
guinte. Enquanto cortava as fitas e dava 
os laços, a lembrança me apareceu e me 
vi, criança, sentada ao redor daquela 
mesma mesa, na mesma sala. Fazíamos 
todas as refeições ali, com meu tio na 
cabeceira. Naqueles dias, colhíamos 
as horas desde que eram lançadas pelo 
sol, até o momento em que as coisas do 
mundo ficavam limitadas ao clarão das 
velas e dos lampiões.

Sempre no período das férias, de in-
verno ou do verão, passava alguns dias 
com meus tios e primos na Roseira. 
Íamos de Curitiba para Lapa. Ali, inva-
riavelmente, passávamos alguns dias, 
sob a vigilância estrita das tias dos meus 
primos, que encarnavam fácil o espírito 
das preceptoras das histórias que ouvia 
minha mãe contar, rígidas e maternais. 
Talvez a brincadeira mais divertida fos-
se, exatamente, burlar essa vigilância. 
Primas, primos e amigos. Jogávamos 
cartas na sala de jantar, brincávamos em 
frente ao panteão dos heróis (um monte 
de fantasmas que me enchiam de pa-
vor), pulávamos carnaval no Lapeano 
ou no Congresso, os clubes da cidade.

Da Lapa íamos para a fazenda, a 
Roseira, um paraíso com os campos, 
a cascata, as montanhas, os pinheiros, 
o pomar, os cavalos e o gado. Se acaso 
coincidia de chegarmos ao anoitecer, 
meu tio achava por bem contar as his-
tórias do compadre que diziam que 
na mata, ao lado da casa, uma onça já 
tinha comido “uma mulher e duas re-
zes”. Se a onça era capaz de comer tudo 
isso, imagine o que não poderia fazer 
conosco, crianças. A falta de luz elétrica 
era compensada pelo excesso de imagi-
nação, que gerava o medo, que não nos 

impedia as brincadeiras de assustar uns 
aos outros, esfregando galhos nas jane-
las, ou de assaltar o guarda-comida da 
sala em busca dos quindins da tia Zu. O 
casarão antigo, com quartos intercomu-
nicados, salas e alcovas, facilitava o mo-
vimento. Normalmente ocupávamos os 
quartos do lado contrário ao dos tios. 
De manhã, saíamos com as canecas na 
mão para buscar o leite. E, depois, carpe 
diem, colhíamos o dia correndo pelos 
campos, nadando na cascata, andando 
a cavalo, ou inventando brincadeiras. 
Quando anoitecia, depois do jantar, fi-
cávamos reunidos contando histórias 
ou, o que era pior, girando varas de pes-
car para atrair morcegos...

É certo que a memória não consegue 
dar conta de tudo, mas o pouco que ela 
recupera define o espetáculo da nossa vi-
da, pondo em cena, no palco dos nossos 
afetos, todos os personagens que, mais 
tarde foram se aproximando ou partin-
do. Adolescentes, ainda nos reuníamos, 
íamos a bailes, mas os jogos eram ou-
tros. Outros personagens entraram nas 
nossas histórias, como na “quadrilha” de 
Drummond onde “João amava Teresa 
que amava Joaquim, que amava...”, mas 
esses momentos tornaram meu cami-
nho mais fácil, porque estão presos a 
mim, marcados de alegria, tomados de 
integridade. Sei também, que mesmo 
aqueles que não participaram de perto 
dessa grande aventura que foi a nossa 
vida naquele tempo são capazes de com-
preender a alegria de viver que nos ilu-
minava. Comendo bem-casados, os do-
cinhos do casamento, vi e revi muitos de 
nós. Como todos, senti muita ausência, 
mas entre lágrimas, sorrisos e abraços, 
certamente voltamos todos àquele tem-
po. E olhando nossos caminhos a partir 
dali, pensei em tudo o que me deram a 
conhecer, nos olhares singulares que me 
despertaram e no afeto infinito que con-
tinua, mesmo de longe, a nos unir.
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Suplemento Cultural
O POETA GERMANO BARROS DE SOUZA
                        [Cofundador da ASL]

POESIAs
SERRANA

És tímida serrana 
das campinas altas, 
dos ternos vales 
desabrochando espinhos, 
dos campanários onde  
os céus, a terra, 
as superfícies cristalinas 
se juntaram numa sinfonia 
de cor e encantamento...
És tímida serrana 
dos alcantis abruptos, 
onde a alma escapa 
sedenta de amplidão, 
e experimenta 
a vertigem cerúlea, 
expele um hálito silvestre, 
e voa ao encalço das estrelas...

Leal de Queiroz

MARIA

Meu mundo é o nosso lar. E tu, tão pura,

És do meu céu sem luz a estrela guia

Que na noite da vida, longa e escura,

Os mais ínvios caminhos alumia.

Se errei, se me perdi na noite fria,

É que não suportei tanta amargura.

Poeta, julguei que não terminaria

A mocidade... que tão pouco dura.

Foste entre todas a mulher mais útil.

Tirando-me a roupagem transitória,

Tu me cingiste à túnica inconsútil.

Que estes meus versos cantem teu valor,

Pois tudo quanto fiz foi para a glória

E para exaltação do nosso amor!

Altevir Alencar

POETA DR. GERMANO BARROS DE SOUZA. Em atendimento à comunidade, na 
cidade de Campo Grande, futura capital de MS

ILEIDES MULLER (ao centro, entre os acadêmicos Marisa Serrano 
e Abílio de Barros). Na solenidade de sua posse na ASL em 02/10/2015

Quando o tempo é reencontradoPRIMEIRO ANO

Germano Barros de 

Souza não comprava 

livros por metro 

quadrado. As estantes 

de seu escritório, 

em casa, estavam 

abarrotadas de 

preciosidades: livros 

para quem sabe o que 

é bom em literatura” 

Terás teus companheiros, mas cuidado,
porque não podes ser um adivinho;
Se a sorte é boa, serás cortejado
e se é má, ficarás quase sozinho...

No amor existem muitas frustrações
e sonhos que não passam de miragem,
prazer no inicio, depois decepções...

E enquanto o tempo célere se esvai,
Um dia lembrarás pela viagem
Dos conselhos amigos do teu pai.

Germano Barros de Souza, co-
fundador da Academia de Letras e 
História de Campo Grande, em 1971, 
hoje Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, firmou-se como renomado 
poeta da terra de José Antônio Pereira. 
Faleceu em 1976, na nossa Campo 
Grande.


